
Gasolina a R$ 6
veio para ficar

CARESTIA
Reajustede6,3%autorizadopelaPetrobras reproduzaltano
mercadodopetróleoe variaçãododólar. Em12meses, aumentona
cotação internacional chegaa69%.Tendênciadeve semanter
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MERCADO S/A BANCO SUÍÇO UBS CLASSIFICOU O RITMO DA VACINAÇÃO NO BRASIL COMO “IMPRESSIONANTE”
E ESTIMOU QUE O PAÍS VOLTARÁ À NORMALIDADE ECONÔMICA EM SETEMBRO
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R A P I D I N H A S

1,4%
foi quanto cresceramasvendasdovarejo emmaio emrelaçãoaabril, segundoo IBGE.Nacomparação comomesmo
mêsdoanopassado, as transaçõesavançaram16%.Oresultadoveioabaixodoesperado. A expectativa eradealtade

2,4%nacomparaçãocomabril e de 16,5%diante de igual períodode2020

EEssttáá nnaammeessaa ddoo pprreessiiddeennttee
BBoollssoonnaarroo oo tteexxttoo ddaaMMeeddiiddaa
PPrroovviissóórriiaa 11003344//2211,, qquuee pprreevvêê oo
aauummeennttoo ddee iimmppoossttooss ddooss bbaannccooss
ppaarraa ssuubbssiiddiiaarr aa iisseennççããoo ssoobbrree
óólleeoo ddiieesseell ee ggááss ddee ccoozziinnhhaa.. UUmm
aarrttiiggoo ddaaMMPP ddiizz ttaammbbéémm qquuee nnããoo
eexxiissttee iisseennççããoo ddee PPIISS ee CCooffiinnss
ssoobbrree ccoommbbuussttíívveeiiss iimmppoorrttaaddooss
ppaarraa aa ZZoonnaa FFrraannccaa ddeeMMaannaauuss.. OO
ttrreecchhoo aattiinnggee eemm cchheeiioo aa
AAmmaazzôônniiaa EEnneerrggiiaa,, iimmppoorrttaaddoorraa ddoo
GGrruuppoo AAtteemm’’ss..

O Grupo Atem’s tem como
alavanca de negócio uma liminar
de 2017, que isenta a empresa do
pagamento de PIS e Cofins nas
importações de gasolina e de
diesel com destino exclusivo para
a Zona Franca de Manaus. O
mercado estima que a empresa
deixou de recolher cerca de R$ 1,8
bilhão ao tesouro, incluindo multa
e correção.

OO TTwwiitttteerr llaannççaarráá ffeerrrraammeennttaa qquuee
iinnddiiccaa ssee uummaa iinnffoorrmmaaççããoo
ppuubblliiccaaddaa nnaa rreeddee ssoocciiaall éé ffaallssaa..
““NNoossssoo oobbjjeettiivvoo éé ffaacciilliittaarr aa
llooccaalliizzaaççããoo ddee ddaaddooss ccoonnffiiáávveeiiss ee
lliimmiittaarr aa ddiisssseemmiinnaaççããoo ddee
ccoonntteeúúddoo eennggaannoossoo””,, ddiissssee aa
eemmpprreessaa eemm ccoommuunniiccaaddoo.. NNaa eerraa
ddoo óóddiioo ddiiggiittaall,, oo ccoommbbaattee ààss ffaakkee
nneewwss éé iinnddiissppeennssáávveell..

Lebron James, um dos maiores
jogadores de basquete de todos os
tempos, quer se firmar como ícone
pop. Em 15 de julho, estreia nos
cinemas Space Jam 2, 25 anos
depois de Michael Jordan estrelar
a versão original. James também
se tornará um personagem do
videogame Fortnite, um dos mais
vendidos do mundo.

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Laurence Griffiths/AFP

Quandoavida
voltaráaonormal?
Coma avanço da vacinação, os brasileiros podem, enfim, se perguntar quando a rotina

voltará a ser amesma de antes da pandemia. Pormais que o número demortes seja assustador
e que os níveis de contágio permaneçam altos, a curva é claramente descendente nos dois
casos. Especialistas sérios apontampara a plena retomada das atividades ainda em 2021, sendo
que, até pouco tempo atrás, imaginava-se que isso só seria possível em 2022. Em relatório
enviado a clientes, o banco suíçoUBS classificou o ritmo da vacinação no Brasil como
“impressionante” e estimou que o país voltará à normalidade econômica em setembro,
considerando que 85% dos indivíduos commais de 30 anos tenham recebido aomenos a
primeira dose até agosto. Umpanorama de como será o Brasil a partir de então foi oferecido por
países como EstadosUnidos. Por lá, restaurantes lotados, shoppings a pleno vapor, vida cultural
intensa— tudo exatamente como antes. Os brasileirosmerecemmesmo algum alento.

Clubes querem torcida
nos estádios

As cenas de arenas lotadas na
Eurocopa levaram os dirigentes
brasileiros a defender a volta do
público aos estádios do País. Como
avanço da vacinação e a diminuição
do número de casos emortes por
covid-19, amaioria dos times quer o
retorno da torcida a partir de
setembro. Ceará e Fortaleza fizeram
uma propostamais ousada: receber
os fãs em 1º de agosto, na Arena
Castelão, empartida válida pelo
Campeonato Brasileiro. A presença
da torcida significamais receitas
para os combalidos clubes.

Marisa busca integração
entre lojas físicas e app

Asmudanças de hábitos de
consumoobrigamas empresas a se
tornaremmais digitais. Ainda pouco
presente nesse universo, a rede de
moda femininaMarisa criouuma
plataformapara integrar as lojas
físicas ao aplicativo. Comoapp, os
clientes acessamdescontos e
promoções em220 estabelecimentos,
mas a ideia é chegar a 344 até o final
de julho. A estratégia começa a trazer
bons resultados. Apesar de ter sido
lançadahámenos deummês, ela já
respondepor 3%das receitas dos
pontos físicos.

Consumo desaba
na pandemia

Para os analistas que dizemque o
impacto da pandemia não foi tão
violento assim, aqui vão alguns
dados devastadores. Segundo
pesquisa da Ipsos, o consumo de
carne desabou 68%no período. O de
roupas, 65%, pouco acima do gás de
cozinha (43%) e do combustível
(41%). O desemprego, a queda da
renda e os elevados níveis de
endividamento levaram àmaior
crise emdécadas, e o caminho para
a recuperação será tortuoso. O Brasil
empobreceu na crise – e os embates
na política só pioraram a situação.

Diversidade é ter homens emulheres
numa festa. Inclusão é todomundo
dançar e se divertir juntos”
Tatiana Kalman, vice-presidente de Químicos de
Performance da Basf para as Américas

FERNANDA STRICKLAND*
JOÃO VITOR TAVAREZ*

O
primeiro reajuste de
combustíveis autoriza-
do pela gestão de Joa-
quim Silva e Luna no co-

mando da Petrobras aumentou
o mau humor do brasileiro com
o custo de vida. Desde ontem a
gasolina, o diesel e o GLP (Gás
Liquefeito Petróleo) estão mais
caros nas distribuidores, com
percentuais que variam entre
3,7% e 6,3%. Enquanto especia-
listas afirmam que a escalada
de reajustes é uma tendência
em razão do mercado global de
petróleo, os consumidores
amargam a carestia.
Hugo Passos, economista au-

tônomo, explica que o Petróleo
Brent, utilizado pela Petrobras
como referência, acumula uma
alta de 69,47% nos últimos 12
meses. “O preço é internacional,
tem relação direta com o dólar.
Portanto o impacto na ponta é
mais forte, impactando direta-
mente na inflação, que já acu-
mula alta de 8,06% em 12meses
e pode piorar. No final quempa-
ga são as famílias que já vêm so-
frendo com reajustes de preços,
principalmente em alimenta-
ção”, lamenta. “Em São Paulo, a
gasolina está com média de R$
5,47 e o etanol com R$4,07. No
Rio de Janeiro e Belo Horizonte,
chega R$ 6,00 oumais na gasoli-
na”, disse. No Distrito Federal,
estabelecimentos também já
vendem gasolina acima de R$ 6.

Victor Procopio da Silva, 20
anos, operador de cobranças,
faz parte daqueles que sentem
o “impacto na ponta” mencio-
nado pelo economista Hugo
Passos. “Vivemos com orça-
mento limitado para as contas
e, mais uma vez, somos pegos
de surpresa. Com esse reajuste,
torna-se quase impossível con-
seguir sustentar um veículo
hoje no Brasil para quem vive
de salário mínimo”, afirma.
“Além do combustível a infla-
ção está alta, um salário míni-
mo já não é o suficiente para
quem tem uma família para
sustentar”, acrescenta.

Tanque ou comida
O Sistema de Levantamen-

to de Preços da Agência Na-
cional do Petróleo, Gás Natu-
ral e Biocombustíveis (ANP)
mostra que o preço médio da
gasolina comum, no Distrito
Federal, é de R$ 5,68. Já o va-
lor máximo, segundo o relató-
rio, chega a R$ 5,99 em 47 pos-
tos pesquisados pela ANP. No
entanto, a lguns postos de
combustíveis da capital co-
bram mais de R$ 6 o litro.
O taxista Anderson Mon-

teiro, 44 anos, utiliza realiza
viagens interestaduais com
passageiros. Para ele, está ca-
da vez mais difícil encher o
tanque de combustível. “Ho-
je, ou você enche o tanque ou
compra comida. No início do
ano gastava em média R$

190,00 para completar o tan-
que em alguns postos. Hoje,
chega a R$ 280,00 ou mais.
Como todo produto depende
do fre te, a manutenção do
carro também aumenta com
frequência”, conta.
Segundo Paulo Tavares, pre-

sidente do Sindicombustíveis-
DF, desde 2017 a Petrobras ado-
tou em seu conselho a paridade
de preços com omercado inter-
nacional. Com isso, os preços
sofrem influência pesada do
dólar e do valor do barril de pe-
tróleo. “Devido à pandemia, a
Organização dos Países Expor-
tadores de Petróleo (Opep) di-
minuiu, nomeio de 2020, a pro-
dução de petróleo, pois a de-
manda estava baixa. Com o
avanço da vacinação em 2021,
principalmente na América do
Norte, a demanda subiu muito.
A Opep tentou, na última sexta-
feira (2/7), subir a produção,
mas os Emirados Árabes não
aceitaramaproposta e nãohou-
ve acordo. Portanto, demanda
alta e oferta baixa, petróleo ba-
tendo a casa dos US$ 80. Além
disso, há o dólar, que voltou a
subir no Brasil devido à crise
política”, explicou.
Tavares afirma que a ten-

dência deve se manter. “A pari-
dade irá influenciar muito o
preço de todas as commodities
que estão suscetíveis a eleva-
dos aumentos”, diz.

*Estagiários sob supervisão de
Carlos Alexandre de Souza


